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CHEFIA DO GOVERNO: 

Portaria n5  46/92: 

Procede ii actua1izaç5o do preço dos zlflOncios a publicar na 
II série (li) Bolei im 0/ i ei ai. 

Rectificações: 

Ao Decreto o 141/91, publicado no Bolríirn 0/ir/ai o" 40/91 de 
de Outubro. 

Ao Decreto-Lei n° 86/92 e Decreto o" 90/92, publicados no Bali' 

um Oficial 1 Série n 2/92, de 16 de Julho. 

ASSEMBELIA NACIONAL POPULAR 

da Luz, - Maio, Maria Guilhermina Teixeira Marques 
Tavares pelo candidato suplente da respectiva lista 
Rui Alberto Santos Neves. 

Foram observados os requisitos legais prescritos no 
Regimento da Assembleia Nacional Popular e nos cio 
Estatuto dos Deputados. 

Defiro o pedido de substituição. 

Publique-se. 

Gabinete cio Presidente da Assembleia Nacional Po-
pular, aos 31 de Julho de 1992. - O Presidente, Ana/-
cor Fernan des Spc'/c ce/' Lopes. 

oo 

Mesa da Presidência 

Declaração 

O Deputado Júlio Lopes Correia, eleito pelo Cír-
culo Eleitoral de Nossa Senhora cia Ajuda. ilha cio 
Fogo, requereu ao Presidente cia Assembleia Nacional 
Popular nos termos cio Estatuto dos Deputados, a ces-
sação da suspensão do seu mandato. 

Tendo era conta os fundamentos cio pechcli, ao 
abrigo do n 5  2 do artigo 4" cio Estatuto tios Deputa los a 
Mesa da Assembleia Nacional Popular. 

Deliberou: deferir a cessação cia suspensão cio Depu-
tado Júlio Lopes Correia, eleito a 13 de Janeiro de 
1991, cessando nesta data os poderes e i ia tia idades do 
seu substituto. 

Mesa da Assembleia Nacional Popular, aos 13 de 
Julho de 1992. - O Primeiro Secretário, J"raiic-isco 
Pereira. 

Declaração 

A Deputada Maria (iii lherrnina Teixeira Marques 
Tavares, da lista cio PAICV, pelo Círculo Eleitoral de 
Nossa Senhora cia Luz, ilha cio Maio, requereu ao Pie-
sidente da Assembleia Nacional Popular, a suspensão 
cio seu mandato, com efeitos a partir cio dia 1 de 
Agosto. 

Tendo em conta os fundamentos do pedido, ao 
abrigo do artigo 45,  a5  1, alínea a) conjugado com o ar-
tigo 5, a5  2, alíneas a) e h) cio Estatuto dos Deputados, 
a Mesa da Assembleia Nacional Popular. 

Deliberou: deferir o pedido dii suspejisão cio mandato 
da Deputada Maria Gui beija ina Teixeira Marques 
'Favores. 

Mesa da Assembleia Nacional Popular, aos 27 cie 
Julho de 1992. - O Primeiro Secretário, Fruiu-isco 
Pereira. 

Gabinete do Presidente 

Despacho 

O Grupo Parlamentar cio PAICV requereu ao Presi-
dente da Assembleia Nacional Popular a substituição 
da Deputada pelo Círculo Eleitoral de Nossa Senhora 

(X)NSELH() DE MINISTROS 

Decreto-Lei 103/92 

de 21 de Agosto 

Algumas taxas dos direitos de importação e imposto 
de consumo se mostram desajustadas aos fins económi-
cos ou fiscais prosseguidos, nomeadamente ao novo sis-
tema de tributação dc' niatria pri nia estabelecido pelo 
ii -  2 do artigo 3F- do Estatuto Industrial; 

Convindo proceciei- a acic-quacio ajustamento dessas 
taxas: 

Ao abrigo cia autorização legislativa concedida pelas 
alíneas 1 e e) cio artigo 13 cia Lei n5  39/lV/92, cie 6 de 
Abril; 

No uso cia faculdade conferida pela alínea t' do artigo 
775 cia Constituição o Governo decreta o seguinte: 

Artigo 1 São introduzidas as seguintes alterações 
às taxas dc- direitos de importação aplicáveis a tercei-
ros países, relativamente aos artigos pautais abaixo in-
dicados. 

Nonienc-laturi 1 'l':ixa 1 Nonc'nclatura 1  Taxa 

0.2.02.90 30' 29.02.20/30 10'd 

15.07.58 1o1; 29.03.00/29.35.90 1011 

22.0:1. 1090 iu' 20. :37. 00 10,4 

27.10.15/ 19 151 / 29.41.00/29.43.00 10 

27.10.25 1:51s 29.45.00 10'd 

28.01.10/20 1 dY 32.09.60 10'd 

28.02.00 10'/ 33.06.10/50 305/ 

28.03.10/20 l0' 33.06.70/95 

28.04.10 iu'; :11.01.10 

28.05.10/2i 10'd 39.01.05 
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Nomenclatura Taxa Nome11CkitUYa Taxa 

28.06.00 1 0- 39.01.20 i0' 

28.09 .00/28.12.00 10'1 39.01.35 10 1 

28.13.90 10 39.01.50 10'/ 

28.14.00 10 39.01.65 10' 

28.15.00 10'; 39.01.75 Io' 

28.17.10 28.10.00 101 1 39.02.05 10' 

28.12.20/28.58.90 10' 87.10.00 20' 

Artigo 2 - São introduzidas as seguintes alterações 
as taxas cia tabela de imposto de consumo: 

Nu te clatuta Taxa Ni€ilatuia 'l'ti.'at 

3:1.06.1 o :3Ü' 3:1.06.70 -os 

:33.0635/42 30', $7. 10.00 20' 

:33.06.50 30' 

Artigo 3" - O presente diploma entra em vigor 30 
(lias após a sua P11!)] icilçãi). 

Visto e aprovado mi Coiism!ho de ltrtitm'o 

Cor/os \'Oigu Jo/gm ('ar/os l")/lsm('u Eui'iro Cor- 
rc'icl illotc'iro - José lolio/s \'eiciu .'tiitvnio (ãio/ 
ómrío (/0 1/0,5(2/70 Mciiitie/ ('/iunii'e 'I'co/i/O I"I/iiii 
retlo Si/ia Ala o o ei Laus/mo Ru i 1"igii ei rei/o 
Souies - Leuo Lopes À 1/Às/o 7'eixeii'o. 

Promulgado em 10 de Agosto dc' 1992. 

Pu b li((  U e 50'. 

O Presidente da Repói 3 ica, XNT( )N 1 O \IAX L/ EL 
MAS( 'ARINIIAS COM ES \10NT1,'1R0 . 

Decreto ii"  104/92 

de 24 de Agus1 

As Forças Armadas são, por excelência, unia ins-
tituição que age sempre no repeito estrito pelas t 'ad i 
çõcs gloriosas cio passado de 1 Lita (lu povo, e, teste sen- 
tido, elas p roi: cii'ttmii preserva-ias e cultis'a - las. 
passando, assim, deterintiittdtt datas ti contttuir sint-
bolos e referencias ohrig:i1oi'i1. 

lridependertteiiienic' da coris:igrttção tio Dia das Foi-
ças Ar'niacitts 15 de Jani't 'o. dede dii Independência 
nacional que cada urna das unidades minuta r'es eptt-
lhadas pelo pais verti cornerirorsirido o seu 1)1t1. O ((Liiil 
coincide com a data do iiaci rin'nto ciatoele que 
m'ani conto Seu patrono. 

Essas comemorações têm constituindo unia forma 
singela de transmitir às novas gerações de liii htares ti 
real di nica sIlo da vai ios:t contr'rhci tç'fio dos heróis e  

mtírtiescIa luta pol ítico-armada para a independência 
nacion ai e de também perpetuar na memória colectiva 
cio povo o respeito e o reconhecimento àqueles que, de 
forma abnegada, contribuirani com o sacrifício de suas 
próprias vidas para a edificação cia Pátria Cabover-
dian a livre e soberana. 

Nestes termos, 

No uso da fhculdticle conferida pelo artigo 77'-' cia 
Constituição, o Governo decreta o seguinte.: 

A'Ligo 1' 

São ia stit Li/dos os Dias das Unidades Militares 
conforme abaixo se discrimina: 

1 Dia 6 de Fevereiro conto (lia cio Centro de Instru- 
i\l ii itar <Zcci Santos, instalado em Morro Branco, 

no Concelho e ilha de São Vicente. 

2 l)iti 18 de Março co nio o Dia da Un idade 
«Justi o Lopes» localizada em Achada Limpo, ar-
redores da Cidade (1ii Praia, na Ilha de Santiago. 

:3 1)1a 6 de Abril conto o Dia cia Unidade «Jaime 
M ota. baseada na ('idade da Pra ia, 1111,1 de Santiago. 

.1 Dia 12 de Dezenibro corno o Dia cia Unidade 
—Antônio Lopes», instalada era Espargos, no Concelho e 
Ilha do Sal 

Ai-Ligo 2 

1 -- () Dói de cada L1 ma das Unidades Militares refe- 
ridas tio a r'ugo 1" set'ti comemorado mia Unidade respec- 
ivtt. Ciii ceri nóil ia intentas evocativas da data. 

2 - Sem prejuízo cio disposto rio mi dmem'o anterior, o 
1) ia de cada uma das UJ ri idades anterio 'mente meu-
ciritulas ser':í igualmente evocadtt nas restantes uni-
(iadles ni i lita res para que o seu eco atinja o conjunto 
dtis 1"or'çtts Armadas e a sociedade cm geral. 

Ai-Ligo :i 

O Dit de cada urna das Un idttcic's i\lihtares referidas 
no artigo 1'á considerado feriado para todos os milita-
es dtt respectiva unidade, coro excepção do pessoal es-

Colado para o serviço diário. 

AI-Li,IO -r 

Este Decreto cri tia i mediata mente era vigor. 

('ar/os Veiga. 

Promulgado em 13 de Agosto de 1992. 

Pu hl iq ti e - 51'. 

O Presidente cia República, ANTONIO MANUEL 
MASCARENIIAS COMES MONTEIRO. 

Decreto n° 105/92 

de 24 de Agosto 

- 
No L1 da faculdade conferida pelo artigo 77'-' da 

Coo stitu ição, o Governo decreta o seguinte: 
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.\i'ligo 1' 

1. E criada a «Ordem das Forças Ainnida», na de- 
pendência do Chefe do Estado Maior das Forças Ar 
m a das 

2. A «Ordem das Forças Armadas» e uma publicação 
oficial destinada a dar publicidades e executoiiedade 
no âmbito das Forças Armadas aos seguintes actos: 

a) Directivas e instruções do Governo para cxc- 
cução interna nas Forças Armadas; 

h) Ordens do Cheí'e do Estado - \laior das Foi-
ças Armadas de caracter geral; 

e) Normas de execução permanente (NE14 

Actos de gestão de pessoal, nomeadamente de 
nomeação, promoção, colocação, traii-
férência, licença e mudanças de situação, 
bem como louvo res, condecu açõ& e p U 1 
ções de militares; 

Todos os demais actos ou ciocumeiitos cuja pu-
blicação nesta Ordem  sejam de e rn ii uda 
pelo Chefe do Estado - Maior das Fo rças 
Armadas. 

3. Os actos de gestão de pessoal mencionados na alí -
nea d) do número anterior quando cia competência do 
Chefe cio Estado - Maior dias Forças Armadas produ-
zem efeitos a partir cia data da publicação na Ordem 
das Forças Armadas, salvo se clevereiii, nos termos cia 
lei, ser previamente notificados aos seus ciestiniitarios. 

4. Os actos de gestão (te pessoal respeitantes a mui-
tares que sejam cia competência cio Presidente da Re-
pública, cio Governo ou cio Ministro cia Defesa Nacio-
nal, depois de publicados no «flo/u.'tini O/icw/', serão 
transcritos em «Ordem das Forças Armadas», repor-
tando-se, porém, os seus ei'itos àquela primeira  publi-
cação. 

Artigo 2" 

As Ordens de Serviço tias Unidades e demais órgaõs 
das estruturas militares deverão transcrever as partes 
da «Ordem das Forças Armadas» com ijiciciencia nas 
mesmas unidades ou órgãos, além da reguiimneuitação 
interna do serviço, da responsabil idade da respectiva 
chefia ou comando. 

Artigo 3" 

O disposto no nt  3 do artigo 1" aproveita os actos ob-
jecto de publicação na «Ordem de Serviço cio Estado - 
Maior das Forças Armadas» até à data cia entrada  uni 
vigor do presente diploma. 

Artigo 4" 

Os prazos de recursos ou reclamação relativa a actos 
de gestão de pessoal mencionados no número 3 cio ar-
tigo 11  contam-se a partir da data de publicação em 
«Ordem das Forças Armadas», salvo se se tiverem sido 
objecto de notificação expressa e integral ao interes-
sado em data anterior à cia sua publicação, caso em 
que se contarão a partir da data da notificação. 

Artigo 5" 

A regulamentação cio presente diploma se ia leita p0 
portaria cio Ministro cia Defesa Nacional. 

('ar/os \'eija. 

Promulgado em 13 de Agosto de 1992. 

Publique-se. 

O Presidente cia República, ANTONIO MANUEL 
MASCAREN HÁS GJM ES MONTEIRO. 

Decreto n° 106/92 

de 24 de Agosto 

No uso cia faculdade confricia pelo artigo 77  cia 
Constituição o Governo decreta o seguinte: 

Artigo 1" 

E aprovado, nos termos da alínea g) cio n" 1 do artigo 
7!i' da Constituição, o Acordo de Empréstimo concluído 
era 22 de J unho  de 1992 entre o Governo de Cabo 
Verde e a Associação Internacional para o Desenvolvi-
mento, cujo texto ciii inglês luz parte integrante deste 
diploma, a que vem anexo. 

AI-Ligo 2" 

O eniprcsti 110 objecto cio presente chploma, utilizável 
em diversas moedas converti vei s, é de um montante 
equivalente a três milhões e cem mil direitos especiais 
4u saque 

Artigo 3" 

O eniprestiino destina-se ao fimianciarnento do Pro-
jecto de Assistência Técnica às Privatizações, nos ter-
mos eia que tem dcii o ido nu Anexo 11 ao Acordo ura 
aprovado.  

Ai-ligo 4" 

O empréstimo é arnortizúvel era 30 anos, após um 
pei-iodo de cii feri inculto de 10 anos, eia prestações se-
mestrais e consecutivas, vencendo-se a primeira pres-
tação uni 15 de Março de 2002, e a última em 15 de No-
vemb ro de 2032. 

As prestações a pagar até 15 de Março de 2012 são 
correspondentes, cada un i a, a 1"í. cio montante total cio 
enmpréstinio, semiclo as dtenins correspondentes, cada 
uma, a 2 cio referido montante. 

O disposto nos números antecedentes aplica-se 
sem prejuízo da faculdade de reajustamento do plano 
inicial de amortização cio empréstimo, nos termos e 
condições previstos nas alíneas h e c) da secção 2.07 cio 
artigo 216 acom'cio. 

A~ 5` 

1. Constituem ajuda encargos do empréstimo: 

- o pagamento cie urna comissão cie imobilização 
obre o montante do empréstimo ainda não 

,i'sernbolsado, à taxa fixada para vigorar a 
.tu'tir de 30 de Junho de cada ano, mas que 

não podc'i'í ser superior a 0.57c ao ano; 
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o pagamento de urna comissão de serviço, ft 
taxa de 0.75% ao ano, sobre o montante do 
empréstimo desembolsado e por reenibolsar. 

2. As comissões de serviço e de imobilização são 
pagas semestralmente, em 15 de Março e 15 de Setem-
bro de cada ano. 

.A ri. rgo 6" 

O prazo de utilização do empréstimo cessa em 30 de 
Junho de 1997, ou em data posterior a fixar pela Asso-
ciação Internacional para o Desenvolvimento. 

:\rligu 7" 

São conferidos ao Ministro das Finanças e do Pla-
neamento poderes necessários para representar o Go-
verno de Cabo Verde junto da Associação internacional 
para o Desenvolvimento em quaisquer actos ou pata 
efeitos de cumprimento de quaisquer íorrnilidudes de-
correntes da execução do Acordo ora aprovado. 

Os poderes conferidos no a'-' 1 deste artigo podem 
ser delegados, mediante documento bastante. 

Section 1.02 Unless the context otherwise requires, 
the severat terms defined ia the General conditions 
have the respective meanings therein set forth and the 
following additional terms have the foliowing mean-
in gs: 

i) «fiscal year» means the Borrower's fiscal year; 

(b «MOFP» means Ministry of Finance and Plan-
ning: 

!c) «PERI? Unit» means the unit established pur-
suant to paragraph 2 of schedule 4 to this 
Agreement; 

«PESRAB meatis the Advisory Board esta-
blished pursuant to paragraph 3 of schedule 
4 to this Agreernent; 

«Pj,ogram'> means the 1'ublic enterprise Sector 
Reform Program described in a letter, dated 
may 6, 1992, adressed to the Association by 
Lhe Borrower, and 

/) «Special Accoutit' ineans the account referred 
to ia Section 2.02 h of this Agreement. 

Ai-de II 
AiLig 5" 

Este decreto entra imediatamente em vigor e o meti-
cionado Acordo de Empréstimo produzirá efeitos de 
conformidade com o que nele se estipula. 

Carlos Veiga -José Veiga. 

Promulgado eia 1'1 de Agosto de 1992 

Publique-se. 

O Presidente da República, ANTÓNIO i\IAN LIEL 
MASCAREN 1-IAS GOMES  MONTEIRO 

CItEÍ)I! NUNIBER 2377 CV 

DEVELOPMENT CREI)IT ACRE EMENT 

AGREEMENT, Dated J une 22, 1992, Between RE-
PUBLJC OF CAPE VERDE (the borrover) and IN-
TERNATIONAL DE\i'L(.)Pl'vl l'N'l' ASSOCIAI'!()N 
(th(-- Association). 

WHEREAS the borrower, hu'ing satisfied itsell os 
to the feasibility and priovity of the Project described 
in Schedule 2 to this Agreernent, bus requested the As-
sociation to assist li] the financing of the Pioject; 

WHEREAS the Association has agreed, mi the basis, 
inter alia, of Lhe foregoing, to extend the Credit to Lhe 
Borroer upon the terias and conditions set forth ia 
this Agreement: 

NO'\V 'I'HI REI'ORE Lhe po it es beirto h ereby ugree 
as foliows: 

Àrü-ft 1 

General Co nd ii ons; !)efi ni 1 mas 

Section 1.01. The General Conditions Applicable tu 
Development Credit Agreements of the Association, 
dated January 1, 1985, wiLh the last sentence of Sec-
tion 3.02 deleted (the General Condition s) cunstitute 
an integral part of this Agree inent. 

I'Iie Credit 

Section 2.01 The Association agrees to lend to the 
Borrower, on Lhe terms and conditions set forth or re-
ferred to in Lhe Developrnent Credit Agreement, an 
arnount in various currencies equivalent to three mil-
lioti one hundred Lhousand special Drawing Rights 
SUR 3, 100,000). 

Section 2.02. (a) The ainount oU the Credit may be 
withdrawn from the Credit Account ia accordance with 
Lhe provisions oU Schedule 1 to tliis Agreement for ex-
penditures mude (or, if the .Association shall so agree, 
to be mude) ia respect oU Project described in Schedule 
2 tu this AgreenienL and to be linanced out of the pro-
ceeds of Lhe Credit. 

(b) The Borrower shall, for the purposes of the Pro-
jecL, open and maintain in dollars a special deposit ac-
count in Bank of Cape Verde on terms and conditions 
satisfhcLory to Lhe Association. Deposits into, and pay-
ments out of. the Special Account shall be made ia ac-
cordt:ice vith Lhe provisions of •Schedule 5 to this 
Agree ia e ii t. 

Section 2.03. The Closing Date shall be June 30, 
1997 or such later date as the Association shall esta-
blish. 'i'be Association shall proinptly notify the Bor-
rower oU such later date. 

Section 2.04. (a) The borrower shall pay to the Asso-
ciaLion a commitment charge on the principal amount 
of the Credit not withdrawn from time to time at a rate 
to be set by Lhe Association as of June 30 of each year, 
but not to exceed Lhe iate oU one-half of mie percent (1/ 
2 of l) par annuni 

(5) The cominitnient charge shall accrue: (i) from 
the date sixty days alter Lhe date of this Agreement 
(the accrual (late) to the respective dates on which 
amounts shall be withdrawn by the Borrower from the 
Credit AccounL ar cance1led; and (ii) at the rate set as 
of the J une 30 immediately preceding Lhe accrual date 
or at such other iates as may be set froni time to time 
LhereaULer pursuanL to paragraph (a) above. The rate 
set as oU,J une 30 in eacb year shall be applied from the 
next paynint date ia that year specified in Section 
2.06 ofL'his Agreement. 
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(c) The commitrnent charge shall be paid: (i) at 
such places as the Association shall reasonably re-
quest; (ii) without restrictions of any kind imposed by, 
or in the territory of, the Borrower; and (iii) in the cur-
rency specified in this Agreement for the purposes of 
Section 4.02 of the General Conditions or in such other 
eligible currency or currencies as may from time tu 
time be designated or selected pursuant tu the provi-
sions ofthat Section. 

Section 2.05. The Borrower shall pay to the Associa-
tion a service charge at the iate of three-fourths oU une 
percent (3/4  of 1%) per annum on the principal amount 
of the Credit withdrawn aiul outstanding írom time tu 
time. 

Section 2.06. Cornmitment charges and service 
charges shall be payable serniannually on March 15 
and September 15 in each year. 

Section 2.07. (a) Subject to paragraphs (h) and (e) 
below, the Borrower shall repay the principal amount 
of the Credit ia serii-annual lnstallments payable on 
each March 15 and September 15, comrnencing Seu-
tember 15, 2002 and ending March 15, 202. each ins-
taliment to and including the installment payable on 
March 15, 2012 shall be one percent (1Yr) oU such prm-
cipal amount, and each installment thereaUtcr shall be 
two percent (2%) of such principal amount. 

(h) Whenever (i) the Borrower's gross national pro-
duct per capita, as deLermiiied by the Association, 
shall have exceeded $790 in constant 1985 dollars for 
five consecutive years and (11) the Bank shull consider 
the Borrower creditworthy Uor Bank lending, the Asso-
ciation may, subsequent to Lhe review and approval 
thereof by the ExecuLive DirecLors of' Lhe AssociaLiun 
and after due consideration by theiii of ihe develop-
ment of the Borrowers econo:ny, modfy th e Lenas oU 
repayment of instalirncnts under paragraph (a) iibovc 
by requi ring the Borrower tu repay Lwice Lhe amount 
of each such insta]lment not yet due until the principal 
anlount of the Credit shall have been repaid. 1V So re 
quested by the Borrower, the Association may revise 
such modification to include, in ]ieu of' some or alI of 
the increase in arnounts of installments, the payment 
of interest at in annual rate agreed wiLh Lhe Associa-
tion on the principal amount of the Credit withdrawn 
and outstanding from time to time, provided that, in 
the judgment of the Association, such revislon shall 
not change the granL element obta nec! enicler the 
above-men ti on cd repay mcii t ai odi Li caL i un. 

(e) 1V, at any time aLter a modification oU brins por-
suant to paragraph b above, the Association deter-
nines that the Borrower's economic cundition lias de-
terioraLed significanL]y, the terms of iepaymenL tu 
conform to the scheclule of installments as provicieci ia 
.paragraph (a) above. 

Section 2.08. The currency of the United States of' 
America is hereby speciíied for Lhe purposes of Section 
4.02 of the General Conditions. 

'li 

1'x(eu t) II of Ow IlUjt(t 

Section 3.01. (ci) The Bor rower declares iLs com iin 1-
menL to Lhe Project as set Uortli ia Scheduie 2 tu this 
Agreement, and, to this enci, shall carry oul. Lhe Project 
through MOFP with due dihgence and elLicieney and 
in conformity wiLh appropriaLe Lecha ical, administra-
tive, and financia] pracLices, and shall provid, 
promptly as needed, Lhe funds, fhcilities, services anel 
other resources required for Lhe Project. 

b) Without limitation upon the provisions of para-
graph (a) oU this Section and except as the Borrower 
and the association shall oLherwise agree, the Bor-
rower shall carry out Lhe Project ia accordance with 
the Imp]ementaLion Program set forth in Schedule 4 to 
this Agreenient. 

Section 3.02 Except as the Association shall other-
vise agree, procuremenL of the goods and consultants 

services required foi Lhe Project and to be financed out 
of' Lhe proceecis oU the Credit shall be governed by the 
prov is ions ofScheduie 3 to this Agreement. 

Aiiick 1V 

Financial kIi(laI Covenants 

Section 4.01(a) The Borrower shall maintain or 
cause to be mainLained records and accounts adequate 
to reflect ia accordance with sound accounting prac-
tices the operations, resourees and expenditures in res-
pect oU Lhe Project. of' Lhe deparLments or agencies of 
Lhe Borrower responsible for earrying out Lhe Project 
ar any pai Lhe reoU. 

(b) The, Borrower sh ali: 

have Lhe records and accounts referred to ia 
paragraph a) of this Section íncluding those 
for Lhe special Account for each fiscal year 
audiLed, ia accordance wiLh appropriate 
audiLing principies consistentiy app]ied, by 
independent auditors acceptable to the Asso-
ciation: 

fura ish tu Lhe Association, as soon as availa-
1)10, but iii ilily case not later than six 
inonth S eifte r Lhe end of each such year, a 
certiíieci copy oU the report of such audit by 
said auditor-, oU such scope ia such detai] as 
Lhe Association shall have reasonab]y re-
quesLed; and 

(titi Uurnish to Lhe Association such other infor-
niation concera ing said records, accounts 
and Lhe audit thereof as Lhe Associaticn 
shall from time to time reasonab]y request. 

(e) For ali expenditures with respect to which wiLh-
drawais froni Lhe Credit Account were macle on Lhe ba-
sis of stateinenLs oU expenditLne, Lhe Borrower shal]: 

(/) niaintaín oi cause tu be inainLained, iii accor- 
dance with paragraph (ci) of this Section, 
records and accounts reflecting such expen-
clitures: 

I- (ti) ietain, until at least one year after Lhe Assoei-
aLion lias received Lhe audit report for Lhe 
fiscal year ia which the last withdrawal from 
the Credit Account or pamenL out of Lhe 
Special Account was inade, ai] records (con-
tiacts, orders, invoices, bills, receipLs and 
other docuraents) evic!encing such expendi-
tuies: 

(ii/) enable Lhe Assonations represenLatives to 
exala inc such recoids; and 

eiisure LhaL Liie said accounts and records 
shall lie aodited on a semiaanua] basis by 
SiI id audmtors, Mio shall prepare audit te-
)orLs accorcii agly and furai s]i Lhem to th e 

Association, not later Lhan Lhree (3) rnonLhs 
afLei- Lhe enci of such semiaaaua] audit pe- 
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riod, along vith an opinion as to whethcr lhe 
statenietits of expenditures suhiiittted du-
ring such perioci, together with Lhe proce-
dures and the internal contiols involved 111 
their preparation, can be relied upon to sup-
port th e related vith (Irawal s. 

- 

.\tLic]e V 

Reinedies of the Asso&ia tion 

Section 5.01. Pursuant to Section 6.02 (h) oU the Ge-
neral Conclition s, Lhe foi lowing addiLion:il event ate 
specified: 

(a) a situation has arisca which sFiall niake it mi-
probable that. dc Bonower shail carr,  oul 
the prograin, or a significatil part thei(of: 
and 

Aiticle Vil 

Reptesentatives o! the Borrower; Addresses 

Section 7.01. The Minister of Finance and Planning 
of the Borrower is designated as representative of the 
Borrower for the purposes of Section 11.03 of the Ge-
neral Conditions. 

Section 7.02. The foliowing add esses are specified 
for Lhe purposes of Sectioti 11.01 of the General Condi-
Li o as: 

For the Boi'rover: 

i\li a ister oU Finance and Planning 
('.P. 30 
Praia 
Cabo Verde 

(h) the Public Enterpiise Reform AcL No. 6/IV/91) 
of the Boriowe t, (lated Augu st 8, 1991, sh ali 
have beca amended, suspinded, abrogated. 
repealed 0v waived O as to alIe(:i tnateri:t liv 
or idversely ti e 13otiower alui ity tu per- 
form any of it 01)1 giltiuns ondei til is 
ment. 

Cable Address Telex 
Finanças 6058 MCECV 
(abo Verde 

I"axsinii(!: (238) 613897 

Section 5.02. Pursuatit to Section 7.01 i) oU Lhe Ge-
neral Conditions, the folloxing additional event is 
specifled, namely: any event specifled iii puritgraph (a) 
or (h) of Section 5.01 ofLhis Agreenient shll occur. 

.(iiI(1e Vi 

Effee ti v e 1) te: 'fezin i na Li o n 

Section 6.01. rlh(  f'oliow mg events are specified a 
additionai conditions to the efflctiveiiess oU the Deve 
lopment Credit Agreernei 1 with iii the inean ing ol Seu-

tion 12.01 b) of the General Conditions: 

(ci) The 1'ESRA13 has been estabi ishcd, and ali its 
niernbers duly appoiited. 

(ô) The PERP Unit lias beca restructured, and its 
Director and other professional and support 
staff duly sclected. 

For Lhe Association: 

internationai fleveiopment Association 

1818 II Street. N.W.  

Washington, 1).C. 20433 

Un ited Status oU America 

Cuhie Address: Telex: 

IN1)E\7 AS 248423 (RCA) 

Washington, D. C. 82987 (?1'('C) 

64145 (WUI) or 

197688 (TRT) 

rFlie 13o rrower lias seiected a td ii dependei 
IN WI'l'N ESS WI IFREO F, the parties hereto, acting 

auditor. acceptabie to the Associatioti, tu 
Lhrough their duly aothorized representatives, have 

audit the Piojct accoui L iii accoidaticu CO Lised tu i\g teen)ent to he signed ia their respective 

wiLh the reqLli tetiitiits of Sectioti 1. 01 ol'thi, na im,s,  in the District of Colunihia, Un ited States of 
Agieenent. .\itierica, as ul the day and year first above written. 

(c/) The Borrower lias heen subtnitted the terias o f 
reference, acceptable to Lhe Assoctatioti, lur 
Lhe elaboration oU the procedures Man ual te-
ferred to ]li paragraph 6 oU Schedule 4 tu th is 
Agreeinent, and bus selecteci a coiisoltatit, 
havi ng (ju:llitftatiotls :incl experience accep-
tahle to ti](,  i\sac ali on, to pie pOte til(,  £l a-
ii tia 1 

E l'PLJ 13 LIC O 1" (APE \TERDE 

('ca /os Santos Stlici 

By 

AuLhotized Representative 

INTERNATIONAL DEVE LOPMENT ASSOCIA- 
(e) Th(,  Borrower li ii' adopted a mudei coa sul tuncv TI()N 

conLiuct, accLplahie tu lhe \ssociation, ia-
ciucling a saitiple lutei of itivitatioli, for Lhe 
rtct'uittneiit ol eOtis1tlt1I111, andei lhe Pio- 
ject. 13 Y 

Section 6.02. The (late n inety 90 ) diys the 
date of this Agreement is heriby spec iÍied for lhe pu 
poses of the Section 12.01 ol the General Cotiditions. 

Regional Vice President 

Africa 
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SCHEDULE 1 

Withdrawal of the Proceeds of the Credit 

1. The table belo' sets fbrth the Categories of itenis 
to be financed out the proceeds of the Credit, the alio-
cation of the amounts 0V the Credit to each Category 
and the percentage of expenditures For items so tu lx 
financed ia each Category: 

Atnount ut the 
Credit A]] ocated 'd-  of 

Expressed ia Expendi tures 
Categorv SI)R Equiva]enti to be fia inced 

1) Tcch nica] 1.120.000 100'5 
síiiLa ice 

2 Stu d ics 230.000 1004 

3 Au dili ng a id 290.000 
vi_ilua Lii) Ii 

sC'r\'iceS 

4 Trijnjn' 720.000 
- 

ioo'; 

5) Vchicles 90.000 ioo' 

Oixra.i 1144 Custe 40.000 

7) Una] lucated G10.00() 

Total 3.100.000 

2. Foi the purposes of this Scheduie, the temi 'ope-
rating costs" metias the incremental costs arising un-
(ler the Project on account o] ofrice rent, supplies and 
utilities, and maintenance o] vehieles, fuel and 0111(0 
equipnient. 

3. Notwithstanding the provisions of paragmaph 1 
above, no withdrawals shail mude ia mespeet of (w pav-
ments made for expenditures prior to the (late o] th is 
Agreement, or (b) expenditure under category (4) o] 
paragraph 1 of this Scheduie, un ess Lhe Roirowem has 
submitted tu the Association, Ibm its approvai, a pro-
posed training progmam, giving Fui] (letais o] ai] tial-
iling proposais to be financed undem the pmojeet, IleiLi-
ding appropriate justification For the tmuinitig, Leiais o] 
reference and budgetary requi remeti Is. 

SCI-IEDULE 2 

Description of the Project 

The objectives 0V the Project ame tu asSiSt Lhe Bom-
rower (ci) ia building its capacity to iiiipleiiietit a vide-
rangng public enterprise refomm progmam, and b ia 
developing and impiemen ting Its poiicy of' pmolnoting 
Lhe private sector as a mui velileie For eeonomic tleve-
lopmeiit. 

The Project consists of the fo]lowing part.s, subjeet to 
such modifications thereof as the Bormower and the As-
sociation may agree upon frora time to achieve sueh ob-
jectives: 

Part A: Institutional Development 

1. Reorganize and strengthen the eapucity o] Lhe 
PERP Unit of MOFP to eonduct publie entemprise me-
forni and divestiture, and monitor the performance of 
public enterprises. 

2. Traia officials responsible for the monitoring of 
publie enterprise performance within MOFP and other 
technieal Mia istries. 

Part B: Privatization and Liquidation 

Design and implement a privatization and lio''a-
tion strategy and action program. 

Part C: Publie Enterprise performanc. improve-
ni cmi t 

Conduet a viability assessment of a number of 
publie enterprises ia order tu determine whether they 
are to be testruetumed, privatized or liquidated. 

Devise and impienient a restructuring and per-
formance improvement pmogm ii for those enterprises 
that ame not due tu be priva' .zed under the Project. 

lmnprove the legal and institutional arrange-
nietits goveniing Lhe melations between the Borrower 
and publie enterprises generally. 

Traiu public enterprise executives and other se-
mor stifi ia such areas as corporate plana ing, setting 
and rnonitoring 0V performance objectives and perfor-
manco cotitraets, financial management, audit and coa-
tmol, niaragement information systems, marketing, 
and personnel piinning and adniinistration. 

Part 1): Accoitipatiyi ng fvleasuies 

1ruvide advisoiy semviees to (a) mateb the supply 
o]' iahom ereuted by reduction oU staf'fing in Lhe restruc-
tured public enterprises amul the demand of labor ia 
Lhe private sector, and (h) review options for prornoting 
the creation of business enterprise by retrenched staff 
of'puhiie enterprises. 

Support on-the-job traia ing of retrenched public 
etitemprise stali recruited by private empioyers. 

Proinote the orgati izution of private sector-
opcmated, demand-dmiven, work-omiented training work-
shops and even ing courses ffiv former public enterprise 
staí'íl 

Part E: Private Sector Promotion 

Review the business iaw environrnent and, ia 
particular, the legislative provisions and administra-
tivo pmoceclum'es govemning labor markets, cornmereial 
acLivities, investrnents, Laxation, property (both real 
4111(1 inteli(!ctual). and the establishmeat and operation 
o] companies, with a \'iew to adapting them and aia-
king Ihem more res ponsive to Lhe aeed of private sec-
tor development. 

Desiga aniPom meíi no Lhe legal, instituitional and 
regulatory Framework required to open up new sectors 
oU the eeonomy to private sector ia itiative. 

Promote private sector development in arcas, 
such as i) fishing, (ii) tourisrn, iii) non-traditional, la-
bor inLensive and hight value added, light manufactu-
ring and eottage industries, and (iv) accounting and 
auditing serviees: wh ieh o]lbr Lhe best prospects for 
gmowth and a potencial l'or expoiL, 
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3. The Borrower shall set up a Publie Enterprie 
Sector Rationalization Advisory Board ( I'ESRAB, to 
be chaired by the Minister of Finance and Planning, 
and consisting of the Director of Lhe PERP Unit, \vho 
shall be the secretary thereof, and of suitably qualified 
and experienced public and private sector represenLa-
tives, which shall advise the Minister of Finance and 
I'lanning on ali policy issues reiating to the 1'rogram. 

4. The Borrower sh ali, not ]ater Lhan March 3 
1993, launch a pubiic reiations campaign atiued ai. ex-

plaining to the general pubi e Lhe objectives and other 
details of Part B of the Piojeci., and rnohilizing nves-
tors interest. 

5. The Borrower shail: 

have au environmeiitai assesment carried 
out, by its National Comnussion for the Eu-
vironrnent, of ali enLerprises that are due be 
privatized under the ProjecL: and 

ia Lhe case of Lhose enLerprises tliiit are ciassi-
fed by Lhe Said ('onunission as heing a 
Lhreat to the eu vi mi Ineni., (ii ha v(,  ai eu \ 
ronfl)entai audit ti) ereoi ciiriied out , iii id ( Ii) 

take such rneasures as may be equ ied in 
order to rnitigate Lhe potentiaily adverse eu-
virou mental i ii pact teso iting from the acti-
vities of such compa nies. 

6. The Borrower shall, not inter than December 31, 
1992 adopt a Procedures Manual, acceptabie to lhe As-

sociation, governing Lhe procedu res for the piivatiza-
tion of iLs pubhe enterprises, or the assets thereof, mi-
der the Pi'oject. 

SCI1l'flLJLE 5 

Special Account 

1. For Lhe purposes of'tlils scheduie: 

the temi «eligible Categories means Catego-
mies (1) through (6) set forLh in the lable in 
paragraph 1 of scheduie 1 to this AgreenienL; 

the temi «eligible expendituies means expen-
ditares in respect of' Lhe reasoiuihle cot oU 
goods and service reij ui ied for Lhe Pioject 
and to be financed out oU lhe pioceeds of 'Lhe 
Cmedit ailocated íroni time tu time Lo Lhe ei - 

gibie Categories in accordance w ilh the pio-
visions of Scheduie 1 to this Agreemeiil: and 

(e) the term «eligible expenditures>> means au 
amount equivalent to $200.000 to be with-
dmawn fron the Creclit Account and depo-
sited into Lhe Special Account pursuauiL to 
paragraph 3 (a) of this Schedule. 

2. Payments out of lhe Spec ai Account shall he 

made exclusiveiy for ehgibie expendituies in iiccoi-
claiice wiLh the pl'ovision oU thjs Schelluie. 

3. ALter Lhe Association huis ueceived e\'id(nce iiti-
foctory to it that the Special Account has i,een dou) 
opened, withdrawis of Lhe Authorized í\ilocation and 
subsequent withdmavals to repienish Lhe Special Ac-
count shall be made as foilows: 

(o) For \Vithdrawals of Lhe Authorized Alioca-
tion, the Borrower shall furnish to the Asso-
ciation a request or requests for a deposit or 
deposits which do not exceed the aggregate 
amount of lhe Authorized Aliocation. Ou this 
basis of such request or requests, Lhe Assoei-
ation shail, ou behaif of the Borrower, with-
(1mw from the Creclit Account and deposit 
jato the Special Account such arnount or 
amounts as Lhe Borrower shall have re- 

quested. 

(b) (i) For replenish inent of Lhe Special Account, 
Lhe Borrower shall l'umntsh to the Association 
requests for deposits into Lhe Special Ac-
count aI such inLervals as the Association 
shall specif. 

(ii) Prior to or aI Lhe time of each such re-
quest, lhe Borrower shall furnish to Lhe As-
sociation the documents and other evidence 
required pursuant to pamagraph 4 of this 
Scheduie for Lhe payments in respect of 
which replenishrnent is i'equested. On Lhe 
iuisis of each such request, the Association 
sh ali, 011 heli alI of Lhe Borrower, w ith draw 
bom lhe Special Account such amount as 
th e Bom o \ em shall lia ve requesLed and as 
shall have heen shoa n by said documenLs 
,111(1 oth em e\'i dei co to h ave been pai ci out of 
Lhe Special Account lor eligible expendi-
tu u es. 

Ali such deposib- shall be vithclrawn b' Lhe Associa-
tion Urom lhe Credit AccounL under Lhe respective eligi-
b1e Categories, and ia the respecLive equivalent 
amounts, as shall have beeti jusLified by the said doeu-
ments ii nd olhei evideiice. 

1. For eiicli puiynieui 1. mude hy,  Lhe Borrower out of 
lhe Special Account, lhe Borrower shail, at such time 
as lhe Association shall ueasonahly request, furnish to 
Lhe Associat ion such docunients and olhei' evidence 
showing Lhat. such pi\nueiiL WíiS made exclusiveiy foi' 
ei igil.de expeuidttuies. 

5. N olwithstanding Lhe provisions of paragmaph 3 of 
this Scheduie. Lhe Association shall not be required to 
inake íüi'ther deposits into lhe Special Account: 

if, aI any time, the Association shall have de- 
teria iii ed 1h aI ali f'urlher vithdrawals 
shu I od Le inade b',' th e Borrowem directiy 
bota the Cieclil AccounL ia accordance viLh 
the puovisiuuls of Àiticle \7  of' Lhe General 
Couidilion s ii id paraguiph (ci) oU SeeLion 2.02 
ol lii is Agi eci eu 1 or 

uuice the total au w i thdra vai amount of Lhe 
Cuedit iilocated to the eiigihie Categories, 
less lhe amount of any ouLstanding special 
COMIllítment entered into by Lhe Association 
pursuant to Sectiouu 5.02 of Lhe General Coa-
ditions with respect to Lhe Pmoject, shall 
equai Lhe equivalenl of twice Lhe amount of 
the Authorized Ai local. ion. 

Th eieafLe r, w ilha v, ai fio ia Lhe Cmedit Account of Lhe 
reuna iii ng u n w 1h dr11\vui anioun 1 of the CrediL alio-
cated to the eligihle CiLegories shall follow such proce-
dotes as lhe Asociatioui sliali specify by tiotice to Lhe 
Borrower, Sueli luither withclrawals shall be made 
oniy alter and tu extenl lhiit Lhe Association shall have 
bemi siti.sf,1ed that alI such amounts remaining 01) de-
posit in the Special AccounL as of the date of such no-
Lice vil] be utiiized in nakiiig payinents expenclitures. 
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114 1 SÉRIE N° 8 —13.0. DA 1lLTlIiCA DE CAIIO VERDE 24 DE AGOSTO1)E 1992 

1. De controle. No Decreto n° 90/92, de 16 de julho. 

Chefe de Trabalho 
Onde se e: 

Supervisor de DOei a as. 

1.1 Qua if cado. 
Artigo 1. 

Onde se l: () valor do índice 100 da escala salarial dos cargos 
dirigentes  / lixada em 26 000$00. 

ANEXO & 1V 

Anexo de enquadiaiiuioo empus eftctivu. Deve l li se: 

Uecliç:Io Iai L)IisIlo 1. III 1.1 

Ai(czo i 
1, Aa. 

511) 1!)) 

A ILe Si)) II 

1 (lilS1 1 51011 10 .\)1III1 O 

Deve lei-se: 

AVEY(J N 

Anexo de enquadianuiiio ~gus elcti\u. 

Lii 1)10 1) 011 r (Lw 

Ar1osw ck 

1 (losso K Arto 1' 

fIlo 1111)1 

A~to d 
1 C]i1SS1 1 

[ 
510)11111) .\I5,)Il 1) 

.\Itigo V.  

() valei do itulicu 100 da ecala salarial dos cargos 
di rigeiltes Oxada era 26 100$00. 

Secritariadl) do ('cri selho de Ministro, Praia, 14 de 
.\osro (lI' ]092. - () Secret:irio do Conselho de i\lin is-
t ro. R 111i/l(/() do /?osorI  F. O/ireiici. 

Encontra-se à Vencia 
11.1 

IMPRENSA NACIONAL 
Seccão de Vendas 

A Brochura sobre: 
Instrumentos dos Recursos Humanos - 1 
- Plano de Cargos, Carreiras e Salários 
- Instrumentos de Mobilidade 

Ao prcco de 130$00 

15i11 1'NOA NAYIONAL 1)E (.-\110 \'EOIJE 
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BOLETIM IOFFICIAL 

QUARTA FEIRA 24 DE AGOSTO. 

Publica-se este jornal todas as Quartas feiras e 
Sabbaa'os..— As correspondências devem ser dir-
gid.as francas de porte ao Rerlaclor do mesmo jor-
nal. - Vende-se na Boa.í'is!a na casa da sua 
irnpressdo, e nas demais Ilhas na Recebedoria 
Particular. 

Subscieve-se para o dito na mesma imprensa 
pelo preço seguinte: 
1'or 2 n.°8  .........................l'920 
Por 26 n.°' .........................960 
Avulso..... ........................ 40 
Annuncios por linha ................ 60 

---------- 

PAL? TE 0FF IClAL. 

GOVERNO GERAL nt PROvINCIÁ 

DE CABO-VERDE. 

TXICDO de proceder-si ás eleições para Depu-
tados por esta Provincia, segundo as Regias De-. 
ter(nirsaçies de Sua i\lagestade, e convindo q ue 
com a necessaria antecedericia se ponha igual. 
incute em vigor nesta Proviucia a Carta de Lei 
de 27 de Outubro de 1840 con as alteraçoes que 
foram provocadas pelo feliz restabelecimento da 
Carta Constitucional da Monarchia, e com as 
inodi fcaçoes que demanda o estado excepcional 
desta 1'roviucia : O (3-overaador Geral em Coi-
selho, tomando eni coisidcraçao, com o exposto, 
a ammthorisaçito que lhe é dada pelo Decreto de 7 
de jNJaio do corrente anuo, que revigorou a dis-
posição,  do.4 2.° do art. 137 da abolida Consti-
tuição de 1838, determina o seguinte .'  

Artigo 1.° O § 1.0 do art. 1.0 da Carta de 
Lei de 27 de Outubro de 1840, que regula o 
Censo eleitora! , é suppriniido por desnecessario 
nesta Proviucia. 

Art. 2.° Os 2.° e 30 do mencionado art. 
is alterados pela seguinte fórroa: 

1.0 Os que pagarem auuualmente de deci-
ma de predios urhauos arrendados, ou de dizimo 

e gencros em Lerrcnos tu ai bem a rramidados a quais-
li,t de cinco mil réis, ou o seu equivalente. 

2.0 Os que pagarem ariuuaiwente de dcci. 
ma de predios urbanos nto arrendados, de di-
$Ju)o de generos em terreii')s igualueite não ar-
sendadus , ou por qialqier ra:idi:neuto prove-
siiente da industria a quantia de mil réis, ou o 
seu equivalene. 

Art. 3.° E supprimido o § 4.° do menciona-
do att, da citada Lei: e do § .° são eliminadas 
as palavras=ios Aspirantes a Oíuiciaes que tive. 
rem de vencimento doze mil réis mensaes «e 

a Guardas Muuicipaes "= por conterem dispo-
sição inapplicivel a esta !'rovmncia. 

Art.' 4.' E eliminado 1)01  de,iecessarjo o 
do mencionado art. da Lei de 921 de Outubro 

de 1810. 
Art. 5.' So liabeis para gosarem do direito 

de rein votados Eleitores de Proviricia 
§ 1.0 Os que pngarnii annualumeote de dccj. 

rua de predios urbamios arrendados, ou de dizi. 
mos de geiieros em terrenos Lambem arrendado, 
a quantia de dez mil réis, ou o seu equivalente. 

§ .° Os que pagarem aisnmmalmente de dec-
ma de predios urbanos nàõ arrendados, de dizi. 
moo de"ueros em terrenos igualmente no arren-
dados, oi. por qualquer rendimento proveniente 
de industria, a quantia de mil réis, ou seu equiva. 
lente. 

§ 3.' Os Empregados do Estado quer estejam 
em elíecti vo serviço, quer j ubi lados, a uoseiitad os, 
ou reíoruados , quer perlemiçain às ltcpar,tiçoos 
extiuctas , que tlrereiii de ordenado, soldo, ou 
coligrua duzentos mil réis mtuiivaes. 

Art, 6.' E supprimido o § 1.0 do art. 02 ,0  da 
citada Lei da 27 de Outubro por inapplicavel a 
esta Provincia. 

Art. 70 Os § 5 2 .*  e 3.' do mencionado arL., 
são .alterados pela seguinte fórina 

§ L° Os que pagarem anniilmente de deci-
ma de prefío5 urbanos arrendados, ou de dizimo, 
de genero cmii terrenos tambern arrendados a (jUan. 
tia de vinte mil réis, 011 O seu equivalente. 

§ 92.' Os que pagarem aiiuuulrneute de deci0 
ma de predios urbaimos nio arrendados, de dizi-
no de g  micros em terrenos igualmente riio arren-
dados, ni por qualquer reiidinento proveniente 
de industria a qiantia dn quatro mil réis, ou sei 
equivalente. 

Art. .3,' O § 4.' passa a 3,0  e  5.' é suppri-
mido por despcesario. 

Art. 9
,
0 E supprimuid() o art. 3,0 e seus da 

mencionada Lei de 7 de Outubro por estarem 
suas disps1çôes abolidas pela Carta Constitucio-
nal da ?ilouarcliia. 

Art. 10.° Do art. 5.' da mencionada Lei sTio 
eliminadas as pa1avr3s= membros das Juntas 
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(le l'aroclna e Regedores de Par ochia ; e do , Art. 13.0 O art. 1-.° da mestria Lei é altera- 

nt. f.° seio eh :ninadas as palavras Admini- do pela seguinte 1rma 

t rudores de Conceilio e Eieiorcs de l)istricto -= O recenseamenio dos Eleitores e elegíveis será 

sAsiaindn as c]ioposiçces dos u)e5[1iOS ra parte feito rjesa l'roviucia por Com misses epeciaes. 

que no é suppri mm da. § 1.0 Estas Como ar ios6es sario com postas , em 

A rt. 11.0 O ti.' 1 do § 2 ° do citado art, 6.° cada Coucel ti). , do respectivo dmuin trador do 

up})ri o ido por inappl icavel a "t a Provinda; Conceito q ue sura o Prestd ntc do Recebedor 

e o t. 2 e 3 do msuo § são a Lerudos pela se. Particular ; e de mirim VerearLr (lu Cti moa ra desigia- 

gmmzrite fó.rmna ; d0  pr ei ia. Estas CoTnmnissues assim coiititutdas, 

?.° 1. Os que pagarem anruatmnente de deei- eTeg"ão d'ermre si o Secretario. 

ina de predios i rI an'os, riemrdados , ou de dizi. § 9.° Os Paio0Ito , e os R.egeílares de Paro. 

Irmos de geripros e;n terrenos t,mmbem arrendados a chie po lena assistir coro voto coismiti vo , quando 

mie qiiéize mui! ríis, 01 O seu equivalente, se t atar do recenseamento dos seus couipno- 

£ .° 2. (i que pagarem aun na moente de dcci- chia r;CS. 
rima de predios urhaoos não arrendados, de djzj- s 3e Das deeirees destas Commissr\es só ha 

mos de genleros ciii terrenos igua !imo'nmte não ar- rm'mrmirso para o Conselho do Gov,rrio, 

readadis , ou de qualuer roniliii;ento proveinien. m\ ri. i9.' São stipurimidos o; a 15 ° e 10 

te de iimmiitrra a quantia de ires uni réis, ou o da Carta ele Lei de 97 de Outubro de 1 

seu eqi valente. Art. 20.° O § calco do art. 18. da mesma 

A ti. 12° O ri., 4 do 2.0 drnte art. passa Lei é alterado pela seguinte friia 

para u.° 3 , e e suppriwido o n.°  5. Etns Coutmissôes de receneamnento que serào 

Ai t. 13.° O 0.0  1 de 3.° do citado art. Ci.°  Iaiuhern as .lmxniias do lançamento da decima nas 

é so;rorirnelo por iuripplicisvci a esta Proilicia e torras em que existo , ou vier , a existir essa cmi- 

o n. 2, e :3 do umeoiíi) m S:O) alierados pela se- trienição , icamn desde já a it horisadas a at.tender 

guinte fórina a quaesnnrer reclemaçàes Crie Se ipreselitem Contra 

\ 1 Os que pagarem arnrmnariaente ele de- o a icaineito a que devem immnediatauieute pro 

cima de predios urbanos anca ados ou de dizi. ceder. 
ina riu g rriero.s Ciii terreiro tiritiqem arrendados a Ari. Q!.' () artigo transitorio ria mencionada 

quantia de vinte nu! rãs , ou o sou equivalente. Lei, é modificado pela seguinte fórnon: 
2. Os que puganin a reima mente de ci eci- 

m:  N
0 % Administradores dos Conceliros enviarão ao 

Ae predios urhaoos nNo a enidmidos, de dziniin Goveruídor Geral em Conselho, pela primeira em- 

( preros em tcrruu,s i;ialnmnenle não arrenda- bareação que sair depoS de couci ido o recen- 

di;, ou de qimilqier rehnier;to proveniente (la Soa remio etCitOal, nu nnappa cai elumpliaado, por 

mx q:aiiii de qoito cmii réis ou o seu 1'rirrehias , dos recciFeados mios seis re-p'et.vos 

erjmniv:ulemte. l)ist :icios , deelarmindo os que são por emuprego 

A ri. ii.° O i.°  4 do i 3.° deste art. para pm os que P" cocitribr:çto , e os que o sua por 

ra i , e é smppr orlo fi 0.'  5. atuhms esnas fontes. 
- 

A ri. l.° Semi spprmtmniios por innpplicaveis a A rt. 2.° O Secretario Geral deste Governo 

Csla Proviucia , ou por ililconjmrttVeis ioli( ri; de- enviará a cada mimo dosAduiinistrahxres dos Coo. 

in tor::açoes interiores osaln..° 7
,
0 8.0, e 10.0  da ceUnos n'ri exemnp!ur da citada Carta de Leu de 

Lei de 27 de (e bro de MO. 97 de Outubro de UM cio as presen:les nl'cra- 

A rt, 1 h.° E alteraria o am t. 11.0 da cilada çues , a fim de que, inanilanio registar au ia 115 

Ci te de Lei peta seguinte fãr rima 1 peças no competente Livo da respectiva Cima- 

Serno colitemnpiamla; cumu lativa e proporcio. ra, procedam á sua pi1l:cidad, as cmirmiruiu fiei- 

mialimeate as quitas de decima , dizimo , ou qual- mente, e ~ri por sua execução litieral. 

quer itra cormtrb;içào geral direca , provenmien- O que se participa ás utencioniridas Authorida- 

da di tererites origem's sumtta a esta Irniposição, des para sua 1 ntelligencia e effertos determinados. 

e herr: rs;inn 05 rendimentos quis delia são exenni- Quartel General do Governo da Provincia nei  

ptos, e (Inc Vera deignmriio; nesta Lei coroo se Porto de Sal-Rei dri Ilha da Boa-Vista, 1 de 

iinot rim no seguiiite exemplo Agosto de 1349. = Francisw d ]`aula Basos 
Reudminentris de bens de raiz, ou de Brigadeiro e Governador Geral. 

contimxercio ..................... .5O,OCO 
Ditos de emprego ................... 
I)eci lia rIo predios urbanos arrenda- 

dos ou dizimo de goireros ciii terre. Teso ne proceder-se á i-leiço dos Depttado 

nos toinheni a rrem.riados , duzentos e por esta ~Hena, na coo ti]ds do 1)ecrct. 

cineocrita réis ..... . ............. 5003 de 5 de flallo do corrente anuo, que com a pre. 

1 i'ni de predios urbanos, iu dizimo de sente Portaria é enviado a tidas os Cainiiras iu- 

genieros em torneios nmo arrendados, :nicipaes e sendo inqietioimmvel a necessudade de 

ou que Iquer retmd i neo to ind mal! ia 1 , a !teraçôus no mtmacionoid o [)m-rrelo , não só q urmn- 

cciii réis .................... ...lO$000 lo aos prazos para o recenseamento, e uumriueris 

Dirimir, de gado, duzemmtos e cincoenta dos E!eiiorc; de Provinda e0coitiirio; porcada 

réis ...........................5OOO ConceITo, irmos igiialuniriite quarto a Iguanas di;. 

- pesiçuies çu a se aelmamn era OPF-oocão Cr)(fl () de- 

Total .......lCO.O0() ternO lado ácerca da vi-ri Incaço do Censo eleito.  

A o. 17,0 O § 2.' do art. 11.0  rIa menciona- ml; o (1 overnadcr (,!, viii Coniseiho , taci 

da Carta de Lei é siipprirmnido , e bem assim o ciii Citeimi o o rirpoto cosam,"  9).° e iOl.° do 

art. 13.' da mesma Lei. mencionado Dec~ de 5 de àlerço, e eotnpe- 
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ttinentc author ado pelo Decreto dc 7 de ort. 5.°, 7•, 9.°, 22.°, 23.°, e 250 do Decreto 

Mai do corrente, determina o seguinte: de 5 de Março deste anno o que se acha deter- 

o 1.1 Scrto guardadas, quanto à verií- minado a esse mesmo respeito no lugar compe 

cação  'o censo eleitoral nas ditïcrentcs catheço- tente da Portaria em Conselho de 1 de Agosto 

ia d Eleitores prirnarios, Eleitores de Proviu- do corrente que modificou a Carta de Lei de 

cia e Deputados, as dispoaiçes da Carta de Lei 27 d'Outubro de 180. 

de 97 d'Outubro de 1810, caiu a; alterações que Art. 8.° Fica subsistindo, em quauto rio for 

lhe foram feitas pela Portaria em Conselho de 1 tomada urna resoluçio especial a este respeito, o 

de j\ro0to do crrente anuo. numero d'assernhlas eleitoraes, que até hoje tem 

Àrt. 9.' A C01)ja das •li;tes de que trata oart. havido em cada uru dos Concelhos desta Provin- 

14.° do Decrelo de 5 de Março do corrente atino cia; sendo por esta forma alteradas as dispoiçôes 

sr'rá assiZnadapor todo; os niciubros da Comini;- dos. art." 26.°  e 27.° do Decreto de 5 de Março. 

5U) , e 1tbflc1da no dia 23  d'Agosto, subsistindo§ nuico. Exceptua-se da disposiçio do art. 

cm tudo,o Intis o disposto. no rnstno artigo. precedente o ('oncelho da Ilha da Boa-Vista, 

Art. 3.° 'odo o individuo que n.o for devi- onde alêuri (Ias que teu havido até á publicação 

dainente recaseaclo poderá apresentar a sua re- da prescrito Portaria, haverá uma nova Assem- 

elamação at ao dia 31 d'Agosto; subsistindo cru hIa eleitoral na Ilha do Sal, creada por Porta- 

tudo o mais o qu se acha determinado no art. ria de 27 de Julho deste auno. 

15.° do rnecionado Decreto. Art. 90 Cada um dos Concelhos da Provin- 

Ar?. /1.0 :s Uccisees de que trata o art. 16.° cia dará o numero de eleitores que lhe vai de 

do ruesino Decreto serio dadas pelas Cornrnissões sinado na Tabelia junta, assiguada pelo Secre- 

de receu-,seatieíito ati ao dia 3 de Sete:nbr.. tarjo Geral deste Governo, e que faz ,pa rte da 

Ai,  . 5 ° No dia 6 do mesmo mez d Setern- presente Portaria : alterando-se por e'ta f(ur ina O 

loro teci lugar a 1>ubla';ço dos a c';nço's de q:i que está delermiivacu, w) art. 98.° e seu do rnen- 

trata o art. 17.0  do ineticionado Decreto de 5 de ciore;Jo Decreto de à de Março- 
larço. Art. 13.° A eleiço tias Asseinhidas primarias 
íyt. 6.° O Conselho do Governo decidirá os em que se liio de nomear os Llejtores de Pioviu- 

recursus que pera;utc ei furem iutcrpo;tos , em cia terá ligar no dia 03  de Seteuibro. 
cou rnulade com o dispa.to  tios art.-'s 19.0  e120.-  At. 11.0 Os art.°' 61..' e 65.° do Decreto de 
do solired;to Decreto de à de Março, no menor 5 do Março sio suppriiiiidos em vrtude do art. 

prezo l)o;s1'0I. 91.° do mnes:no Decreto. 
nu co. Os i ad vicl :es que recTa rnarern pe- A rt. 12.° Conti n iam em seu inteiro vigor to- 

rarite o Cu:isello cru ver:iu , n:o puierào er das as disposiç6es do precitaclo Decreto , que por 

cousi:ler:vlos racathegaria eleitoral q: u-, faz o oh- esta Portaria reuo treuu alteradas, ou que rtto se. 
jectc) de sua ieelaettaç;:o , uucou excluidos delia juiu icouipu tieis com o que nelia ë determuituado. 

aquielies contra quem se reclamou , em quanto Quaa& General do Governo da Provincia no 

tiou ror couliecija dicialuiciute a decisáo do ines- Porto de l-Rei da 1 lua da Bua-Vista, 2 de 
Aostu de f342. = Pronei;co de Paula Bustos, 

Au. 7.' Seguir-se-lia, quanto ao disposto nos Brigadeiro e Governador Geral. 

TAIBELLA 

Do numero d'Eleitores que, em conformidade do art 9.' da Portaria desta data, 

deve dar cada Concelho da Provincia; extrahida 40 competente Livro 

das actas do Conselho do Governo. 

Couce ,hos, 

_J 
. 

. 

I'ovoacoes pr2nctpaes. 

J  

iV,° de 
P,;  -OS. 

iV° de 
Licilores. 

(2oiiceliio da vilia da Praia VilTa da Praia 1:200  9. 
,, de Sa o ia Cai mirijia Sou ta Cai hiurnua 1 ;:t)O 
91 da E lua do Niaio Pc,voaràn do Porto 320 1 
51 da flua do Fogo Vilia de S. Philippe 1:050 1 

da 1 ia irava S. João 700 1 
39 da Ilha de Santo A ntto Ribeira Grande 2:300 4 

da 11 lua de S. icclau lidera Brava 1.009 1 
, da Ilha da Boa-Vista Rabil 520 1 

Total 8:590 13 

Secretaria Geral do Governo da Provincia no Porto de Sal-lci da ilha da Boa-Vista, 2 de 
Asto de i3-r2. Jus Mari z de Sousa Monteiro, Secretario Geral. 
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Boa-Vista 24 de Aosto. 

RATOU felizmente para esta Proviricia 
inua nova era de i1lustraço; o Governo 
de SUA MAGESTADE sempre soflicito pelo 
bem dos sii bd tos da mesma A ugusta Se-
ilora ro podia por mais tempo consen-

tir que conttnuasse a ignoraucia, em que 
o povo de Cabo-Verde se achava engolfa-
do. J:i aora temos eate nós a Imprensa, 
este grande veinculo das luzes e da scieii-
cia; j agora n.o serd esta Provincia go-
vernada por disposições . que pela maior 
p'• ficavam sepultadas n,  os arclivos daS 
Catnatas IIu1 C.ioaes , onde njnguem as 
ia ler, ou só eram conhecidas por copias 
adulteradas pela inorancia : parabens 
pois. ó Cabo-Vert.ieanos livres pela civi-
Jisaçio dos nossos iriiiTos da Europa, vós 
ides dever a vossa civilisaç'o d Liberda-
de, que a iilo ser dia, ainda hoje se n5o 
teriam rasgado as densas nu\ ens do obs-
curantismo que cuaegreciarn esta Pro-
vii ia. 

O Boletim conterá as Ordens, e  peças 
Officiaes do Governo da Proviocin, e bem 
assim as Leis especiaes, e os extractos 
dos I)ecre Los l(egti lamentares enviados 
pelo respectivo Minist.erio aos Governos 
do Ultramar: taw bem iiefle SC publica-
rão N oticias lïlaritintas, Precos correntes, 
e Infortuacoes estatisticas etc. 

Aldin disso recebem-se annuncios parti- 
culares , correspoudencias de interesse 
publico, pagando nas e oitros a despeza 
da impressão; e enviando-se esta cin car-
ta fechada, e com sobrescripto franco ao 
Redactor do Boletim 0/Jicia1. 

DESEJANDO tornar o mais interessante que seja 
posivet este periodico . extractaremos o que as 
folhas extrangeiras apresentarem de mais impor-
tante sobre as occorrencias que nos seus respecti-
vos paizes tiverem tido lugar: para isso começa-
remos hoje iti udo um resumo do que encontrámos 
nos periodicos que de Lisboa se receberam pela 
iltiriiii emharcaç io. 

Inglaterra. - O minist.erio tem alti vencido as 
nnis iri) portantes questes ; com uma maioria de-
cidida tem podido atTroritar os ataques de seus 
adversarios politicos, os wihgs; estes e o partido 

OFFICII4L. 

conservador ou tory, posto que dissidente.s em aI-guris pontos de politica Seeull4laria sà(y, cor udo tsnaniwes em desec-,s de esiabiecer asuper nida- 
ue Couirncrcial do seu li,  aiz em todo o niur lo co- nhecido, e em oppõr um dique in pai.%bes más uOS tranatornadores da ordem p(1ía. os armes a 
pretexto d'uma reforma radical pretendera estabe-
lecer a anai-chia em svstema. 

.Jobn Francis, accusado de tentativa de homi-
cidio contra a. pessoa da Rainha, a-quem dispa- 
lou uru tiro de pistola, foi condenna o r morte pelo Jury, 110 dia 17 de Junho; quando se lhe 
LCU a sentença, e que o Presidente concluiu com 
a teirivel formula T Deus tenha piehide dovossa alma , o reo caiu sem sentidos r.S flsços dos guardas; e quando o xctiraram da tUa da au 
dierwta, prorompeo cm exc1aLnaçàcscapa.. 
das de o1uçoi 

A mania (lo rera ii o que ('cd importada na 
Inrlaterra do outro la , Jo do estreito, vai desgra- 

Coa'-
caar1cnle encontrando proseiytas ; rniseravel 

da hiimaniciaIe ! sempre ha imitadores 1103 

crimes , porque a ambiçio inflama coraçes ari-
os (te iuoratiiiadtm e de reiigito , iisceazes de 

a anigar O 001101 sentimento de ganerosi'i de! mas 
o bom sai cv nacional vai sepa ranlo do corpo po-
lítico estes ncejhros podres, que se cortiouasseLn 
a e-istir o conitamni oanimu[n coi0l)letaTIefltC. 

T)t »a.sn que o conselho de ministros que tem 
de pronunciar emii nu 1 aia 1 uslancia sobre o assassi-
no da fl i riba , conviemnado como se dkse 
pena capital executada no SU)l[iiO dos traido-
res, talvez cummutassc a pena, pordmn a opini1O 
mais geral era que a confirmaria para dar un se-
vero exemplo, e fli() ani mar  outros pela iwp'lum-
dade á repetiçào de to horrendo crime; pois 
q ia si voz cncstante que a i ndu!geocia li avida coma 
Eduardo ()x ord , o uni moiro que ousou erguer 
wn braço liomnmicido so'mre a Rainha, e que foi Co- 
siderado acomi neit i do d'uma int,Aud 
pelo qual foi encarcerado n'!)-.a casa (te firça 
bi quem ani mou  este tu feliz á perpetraçáo deste 

flOV() cime. 
França. - A Camarmi lrs Deputados tenio co. 

cluido sua tarefa legislativa separou-se, e 
do 

dias e. 
pois foi dissolvida par Decreto Ueal, 
do-se no no mesmo que se proce lesse a novas 'lei- 
çôes geres para a futura Caruara , que deve far-
mar a terceira legislatura depois da 1tevoiuçmo 
de 1830. 

O mrminiinmrio, que contava com um grande apoio 
na Cana a dissolvida, espera nas proximnaS elei-
ções levar á Cainara futura urna maioria ainda 
mais decidida e comparta: os diversos partidos, 
e matizes destes, que fazem opposiÇvo ao gover-
no pelo principio donde deriva á sua origem, ou 
por tal ou tal ponto de politica interna , ou ex-
terna , se coiligaram para combater o mninister;a 
nas proximnas eteiçôes, apezar do que cite comit 
va ganhar uma completa victoria, confiado u 
espirilo publico, que todos os dias se lime mostra-
va mais favoravcl. 

BOA-\ ESTA: 

I"tt Ir,11'iunisA NAcIoNÁL. 


